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Preporemos o e inquentenário�:das Aparições 
Fátima e a Rússia 
·\.·A aparição do dia 13 de
f Julho disse Nossa Senhora- aos Pastorinhos : 

- « Virei pedir t1 consa-
iração da Rússia ao meu !mandado 
Coração». 
Quando realizou o cumprimento 

desta promessa '? 
Nomês de Junho de 1929, quando 

Locia, a única sobrevivente dos vi­
ikntes da Fátima, estava em adora­
ção na capela do Convento de Tuy. 
"A única luz era a da lâmpada 

-escreve ela. De repente, ilu­
:Jinou-se toda a capela com uma
'li sobrenatural, e sobre o altar
ipareceu uma cruz de luz que che-
131a até ao tccto. Em uma luz mais
dara via-se na parte superior da 
l!llZ uma face dç homem com o 
rorpo até 11 cinta (Pai), sobre o 
ptito uma pomba também de luz
1Espírito Santo), e pregado na cruz
• corpo de outro homem (Filho).

Um pouco abaixo da cinta, sus­
penso no ar, via-se um cálix e uma 
hô;tia grande, sobre a qual caiam 
tlgumas gotas de sangue que cor­
mm pelas faces do crucificado e 
duma ferida no peito. Escorrendo 
pela hóstia, essas gotas caíam dentro 
do cálix. Sob o braço direito da 
miz estava Nossa Senhora. ( ... Era 
�ossa Senhora da Fátima com o seu 
Imac ulado Coração... na mão es­
querda... sem espada nem rosas, 
mas com urna coroa de espinhos e 
mamas ... ) com o seu Imaculado 
Coração na mão ... 

Sob o braço esquerdo (da cruz), 
umas letras grandes como se fossem de 
água cristalina que corresse para cima 
Jo altar, formavam estas palavras: 
-GRAÇA E MISERICÓRDIA».
Compreendi que me era mostrado

omistério da Santíssima Trindade e 
recebi luzes sobre este mistério, que 
ne não é permitido revelar. 

Depois, Nossa Senhora disse-me: 
- Ê chegado o mo111en10 em que 

lltus pede para o Sa1110 Padre fazer 
m, 1111ião com lodos os bispos do 
.. wulo a consagração da Rússia ao 
,,eu Coração, prome1e11do safrá-/a 
pqr este meio.» 

Este pedido da consagração da 
Rússia ao Imaculado Coração de 
\faria foi, a seu tempo, transmitido 
ao Papa Pio XI e, mais tarde, a 
Pio XII. Este Papa - o Papa da 
Fátima - dignou-se escutá-lo, con­
;.-igraoclo o mundo inteiro, com 
menção especial da Rússia, a 31 de 
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Outubro de 1942, na conclusão das 
Bodas de Prata das Aparições de 
Nossa Senhora da Fátima. 

Suplicava então o Augusto Pon­
tífice voltado para a Mãe de Deus: 

--«A rós, a vosso Coração Imacula­
do, Nós como Pai comum da grande 
família crislã, como Vigário d'Aquele 
a quem foi dado iodo o poder 110 céu 
e na terra ( Mal. 28. 18) e de quem 
recebemos a solicirude de qua111as 
almas remidas com o Seu sangue 
povoam o mundo universo - a Vós, 
ao vosso Coração Imaculado, nes1a 
hora 1rágica da história huma11a, con­

fiamos, e111rega111os, consagramos não 
só a Santa Igreja.. mas também 
todo o mundo, dilacerado por exiciais 
discórdias, abrasado em í11cê11dios de 
ódío, rílima de suas próprias ini­
quidades». 

Relatavam nessa altura os jornais 
que os exércitos alemães, ao pene­
trarem como libertadores nos terri­
tórios da Rússia, eram acolhidos 
festivamente pelo povo humilde, 
que vinha ao seu encontro com as 
imagens ou ícones de Nossa Se­
nhora, há muito tempo escondidas 
devido à perseguição religiosa dos 
comunistas. Deste facto se serviu 
o Santo Padre para aludir velada­
mente à Rússia:
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«Aos povos pelo erro 011 pela dis­
córdia separados, 110111eada111e111e à­
queles que Vos professam singular 
devoção, onde /l{io havia casa que 
não oslentasse o 1·osso 1•e11erando 
ícone ( hoje talve= escondido e reserva­
do para melhores dias), dai-lhes a paz 
e reconduzi-os ao único redil de Cris­
to, sob o único e verdadeiro Pasror». 

Dez anos mais tarde. a 7 de Julho 
de 1952, na festa dos Santos Cirilo 

e Metódio, realizou Pio XII a con­
sagração expressa só da Rússia ao 
Coração Imaculado de Maria, como 
diz a Carta Apostólica, «Carissimis 
Russim Populis»: 

«Nós, para mais fàci/111e11te serem 
ouvidas as nossas e as vossas ferro­
rosas preces e para darmos esta sin­
gular prova da Nossa be11erolê11cia, 
assim como, há alguns anos, consagrá­
mos rodo o género /111111<1110 ao Cora­
ção hnacu/ado da Virgem Mãe de 
Deus, assim 1ambé111agora, de 111odo 
especialíssimo, dedica111os e consa­
gramos todos os povos da Rússia ao 
mesmo Corarão Imaculado». 

Na aparição do dia 13 de Julho 
de 1917 anunciou Nossa Senhora: 

- «O Santo Padre co11sagrar-111e-á 
a Rússia que se co11rer1erá». 

O Santo Padre Pio X 11 consagrou 
efectivamcnte a Rússia ao Imaculado 
Coração de Maria. Quando che­
gará a hora tão desejada da conver­
são dessa nação? Só Deus o sabe. 
Em carta de 4 de Maio de 1943 -
por conseguinte ainda no período 
da guerra - escrevia a vidente da 
Fátima: 

- <<Nosso Senhor promete o fim 
da guerra para breve em atenção ao 
acto que se dignou fazer Sua Santi­
dade, mas... fica a conversão da 
Rússia para mais adiante». 

Cumpramos a mensagem da Fá­
tima. Peçamos ao Imaculado Cora­
ção de Maria tão grande graça, pois 
é por seu meio que ela nos será con­
cedida. A 18 de Maio de 1936 
dizia o mesmo à Lúcia: 

- «O Imaculado Coração de Ma­
ria liá-de salvar a Rússia. Es1á-l/1e 
confiada». F. L. 

A NAÇÃO PORTUGUESA ASSOCIA-SE 
ÀS COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO 

«Vou terminar. E termino, lembrando que em 13 
de Maio deste ano, Fátima será o Altar de todo o 
Mundo Cristão. Centenas de milhar de portugueses e 
muitos milhares de estrangeiros irão à Cova da Iria 
implorar à Virgem de Fátima que dê a paz ao Mundo. 
Se Deus o permitir, lá estarei também e as minhas 
preces, nesse dia, serão para que Ela conceda aos 
portugueses todas as graças que merecem pelos seus 
sacrifícios, de séculos, a favor da Cristandade e para 
que possa auferir a paz a que aspira e em que sempre 
desejou viver». 

( Pa/(lvras tio Cite/e dô Estilt!O ,u, su<1 mensagem 

tio princípio do a110 ti Naç,io Pvrtuguesa) 
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Nossa senhora no Mundo 
A.CJ'rll71DADFJ

lUISS l,ON ÁRIA. DA IGREJA 

NO VIETNAME 

Mr. Bergin levou, em 1965, uma es­
tátua de Nossa Senhora da Fátima para 

Saigão, capital do Vietname do Sul, 
que fez uma peregrinação por toda 
aquela martirizada terra. Num artigo 
que publicou num jornal da Austrália, 
o Sr. Bergin escreve: 

«Fui recebido de braços abertos 
pelos meus bons amigos de Saigão. 
Disseram que se nota considerável 
desenvolvimento na situação do país. 
O Padre Thong chama-lhe mesmo «mi­
raculosa». 

Dois acontecimentos causaram a/.i 
enorme alegria: O primeiro, foi o 

resultado da recente eleição n� qual 
34 católicos foram eleitos de entre 
uma assembleia constituinte de 115. 
O segundo, a Encíclica de Paulo VI 
pedindo oraç6es pela paz em Outu­
bro, o que produziu enorme impressão. 

Os católicos vietnamitas, tendo re­
conhecido que Nossa Senhora liquidara 
o caos político dos últimos anos, con· 
fiam agora em que este mês de oração 
mundial pela paz na sua terra, pedida 

pelo Santo Padre, exterminará os ini­
migos de Deus, problema magno do 
Vietname. Espero que haverá justi­
ficação para tal optimismo. 

Tive a sorte de me terem sido con­
cedidas entrevistas com o Delegado 
Apostólico, o Arcebispo de Saigão, e o 

notável correspondente da N. C. W. C., 
Padre Patrick O'Connor. 

Durante a minha visita preparou-se 
uma novena em acção de graças e de 
intercessão por uma paz justa e dura­
doira, para os dias 4 a 13 de Outubro. 

Havia grande expectativa de que o 

volume de oraç6es, dirigidas ao Céu 
durante esta novena, trouxesse o golpe 
de misericórdia às forças do mal no 
Vietname. Toda a esperança de ob­

terem finalmente um Vietname comole­
tamente livre está radicada em NÕssa 

Senhora da Fátima. 
Tive ainda o prazer de visitar o 

local onde vai ser construido pelas 
Autoridades diocesanas o Santuário 
dedicado ao Coração /maculado, em 
comemoração da peregrinação da es­
tátua de Nossa Senhora da Fátima. 
A estátua será ali entronizada perma­
nentemente e todos os vietnamitas con .. 
siderarão aquele Santuário lugar de 
peregrinaç/Jo nacional». 

NA AMÉRICA DO NORTE 

A convite do Exército Azul de Nossa 
Senhora da Fátima nos Estados Unidos, 
o P.• Modestus Papi, secretário geral 
da Congregação Universal da Santa 
Casa do Loreto, esteve em Novembro 
passado na América, onde fez confe­
r8ncias, de costa a costa, sobre a «Casa 
dos Milagres», como se denomina 
também a Santa Casa de Loreto. 

Desde I964 que o Exército Azul tem 
tomado activo interesse pela promoção 
da Mensagem da Casa de Loreto que en­
fileira, em primeiro lugar, entre todos 
os Santuários Marianos, segundo di­
versos Papas. t bem conhecido o 

facto de, pouco antes da abertura do 
II Concilio do Vaticano, ter o Papa 

João XX1ll visitado a Santa Casa de Lo­
reto e ter rezado ali pelo êxito do Con­
cilio. 

O P.• Modestus, humilde Capuchi­
nho, ilustrou não apenas a história da 

Santa Casa, a sua autenticidade, os seus 
milagres, mas também a sua signifi­
cação. 

Mons. Colgan fez notar que a Men­
sagem de Nazaré era a mesma mensa­
gem que Nossa Senhora veio lembrar 
.ao mundo quando apareceu na Fá­
tima. «Sómente levando a Mensagem de 
Nazaré a todas as famílias do mundo», 
.afirmou Mons. Colgan, «poderemos 
esperar a realização da paz social e 
mundial». 

NA SUÉCIA 

O Senhor Franciszek Krajewski, po­
laco de nascimento mas a residir actuaJ. 
mente em Estocolmo, está a demons­
trar grande interesse pela Fátima e a 
Mensagem de Nossa Senhora. Com um 
grupo de amigos daquela cidade, 
deseja espalhar essa mensagem por 
meio do Exército Azul. «Creio fer­
vorosamente», escreve, «que a Fá­
tima é o maior acontecimento do sé­
culo XX e desejo fazer alguma coisa ... 
Temos de enfrentar os problemas dum 
pais protestante, da língua, etc. Mas o 

nosso Exército Azul sabe como ope­
rar ... ». 

Sim, e bem sabemos quão grande 
parte desses protestantes estão pron­
tos a aceitar Nossa Senhora da Fátima ... 
Um bom exemplo temo-lo na escritora 
protestante Selma Lagerlõf, autora do 
livro mundialmente conhecido «Ma­
ravilhosa História de Nils Holgersson». 

Durante os últimos anos da sua vida 
Se/ma Lagerlóf manifestou grande de­
voção a Nossa Senhora : recebia e dis­
tribu/a - pelo menos entre as pessoas 
amigas - estampas e literatura sobre a 
Fátima. 

NOS CAMARÕES 

- Do Decreto «Ad gemes», II Cone. Vat. - Roma, 7-Xll-ói 

Todos os fiéis cristãos, onde quer que vivam, têm obrigação d1 
manifestar, pelo exemplo da vida e pelo testemunho da palavra, o honwm 

1101'0 de que se revestiram pelo Baptismo e a virtude do Espírito Santo 
por Quem na Confirmação foram robustecidos, de tal modo que os 
demais homens, ao verem as suas obras, glorifiquem o Pai ( Mat. 5, 16) 
e compreendam mais plenamente o sentido genuíno da vida humana e o 
vínculo universal da comunjdade humana. 

Para poderem dar frutuosamente este testemunho de Cristo, unam·St 
a esses homens com estima e caridade, considerem-se a si mesmos como 
membros dos agrupamentos humanos em que vivem, e participem da vida 
cultural e social através de vários intercâmbios e problemas da vida 
humana; familiarizem-se com as suas tradições nacionais e religiosas; 
façam assomar à luz, com alegria e respeito, as sementes do Verbo neles 
adormecidas; mas atendam, ao mesmo tempo, à transformação pro­
fuada que se opera entre os povos e trabalhem por que os homens do 
nosso tempo não dêem tanta importância à ciência e tecnologia do 
mundo moderno que se alheiem das coisas divinas, mas, antes pelo COR· 
trário, despertem para um desejo mais profundo da verdade e da caridade 
reveladas por Deus. Assim como o próprio Cristo prescrutou o cora· 
ção dos homens, e por meio da sua conversação, verdadeiramente humaoa, 
os conduziu à luz divina, assim os Seus discípulos, profundamente 
imbuídos do Espírito de Cristo, tomem conhecimento dos homens no 
meio dos quais vivem e conversem com eles, para que, através de um 
diálogo sincero e paciente, eles aprendam as riquezas que Deus libe­
ralmente outorgou aos povos; mas esforcem-se também por iluminar 
estas riquezas com a luz evangélica, por libertá-las e restituí-las ao do-

Da Catedral de Yaoundé Mons. Za- mínio de Deus Salvador.
carias Athangana, que visitou o centro Os fiéis trabalhem e colaborem com todos os outros, na recta or· 
internacional do .Exército Azul em denação dos problemas económicos e sociais. Dediquem-se, com cuidado
Outubro de 1965, informa-nos dos_se�s especial à educação das crianças e da juventude por meio das váriasplanos de mandar uma delegaçao as , , . ' . . 
celebraç6es do Cinquentenário das espec1es de Escolas, ( ... ) a fim de elevar a d1gn1dade do homem e pre-
Aparições de Nossa Senhora da Fá- parar condições de vida mais humanas. Além di�so, tomem parte ooo 
tima. 

. . 
esforços dos povos que, debelando a fome, a ignorância e a doença, St 

«D�sde que regresse, da minha pe- afadigam por melhorar as condições de vida e por asse.rurar a paz doregrinação», acrescenta, «Nossa Se- . . . 
b. 

nhora da Fátima é muito mais conhe- mundo. Nesta acttv1dade prestem os fiéis, com prudência, a sua cola· 
cida entre nós». boração efectiva às iniciativas promovidas pelas Instituições particulares 

Mons. Athangana. foi um dos pri- e públicas, pelos Governos, pelas Organizações internacionais, pelas di· metros propagandistas do Exército versas comunidades cristãs e religiões não cristãs. Azul nos CamaréSes. O ano passado 
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enviou para a Fátima mais 238 adesl!es greJa, . porem, nao quer, e maneira nen u.ma, 1m1scu1r-se no
a este movimento. governo da Cidade terrena. Nenhuma outra autondade reclama para 

NA AUSTRÁLIA 

O Rev. P.• Artur Sardo, Capelão em 
Sydney dos emigrantes portugueses, 
que são muito numerosos, escreve.nos 
uma longa e interessante carta rela­
tando todas as dificuldades do seu 
apostolado e exprimindo a ansiedade 
- ou simples curiosidade - de toda 
aquela gente a respeito de Portugal e, 
particularmente, da Fátima. 

O Padre Sardo espera conseguir ali 
a formação de um centro português 
do Exército Azul de Nossa Senhora. 

Reunião anual dos directores 
espirituais dos Seminários 
da Metrópole 

Estivemm reunidos na Casa dos Retiros 
da Fátima, de 27 a 29 de Dezembro, os 
directores espiritusis dos Seminários das 
dioceses de Aveiro, Porto, Gu:trda., Leiria, 
Évora, Braga, Lamego, Beja, Portalegre, 
Funchal, Vila Real, Viseu, Santarém e 
ainda dos Salesianos, Espírito Santo, 
l..37..aristas, Carmelitas, Bcnedi•inos, Je. 
suitas, Monfortinos, Consolata, Coração 
de Maria e das Missões Ultranmrin,:s e da 
Ordem Franciscana. Ao todo, estiveram 
presentes 56 sacerdotes. 

Presidiu à reunião e orientou dh•crsas 
sessões Sua Ex.• Rev. �• o Senhor Dom 
Alberto Cosme do Amaral, bisi:<> :!uxiliar 
do Porto. 

No dia 28, todos os sacerdotes tomaram 
parte numa concelebração rc-,llízada na 
Basilica sob a presidência do Senhor Bis1>0 
auxiliar do Porto. 

Ourante as sessões foram tratados dí­
,·e.rsos e importantes problemas rel:.1cion:idos 
com a di.recç-lo espirih.ml dos seminaristas. 

si senão a de, com a ajuda de Deus, estar ao serviço dos homens pela ca· 
ridade e pelo serviço fiel. ( Mat. 10, 26; 23, 11)). 
-------------------------
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Os quin�e mistérios �o Rosário AGRADECEM
a Nossa Senhora 

Primeiro mistério gozoso 

A ANUNCIAÇÃO 
mistério da Anunciação 
marca a aurora da salvação 
do mundo. H,í milhares de 
anos que a criação sofre a 

ação do seu Criador, por 
do pecado. O Céu quer 
acabar esta maldição e, cm 

t, o Paraíso inteiro celebrará 
bodas da união do filho único 
Deus com a no,,a miserável 
::midade. 
'n e:,te mistério inaudito não 

cumprir-se sem a aceitação 
filha de Eva que dará o seu 
ao Verbo de Deus: e esta 

"irr, escolhida desde toda a 
· ade, é a Virgem Maria de 

. llt, desconhecida dos homens 
1cnerada pelos anjos. 

Contemplemos a jovem donzela 
:irccndida na sua oração pelo 
.111jo anunciador, e perguntemo­
o que é que pôde chamar a 

'l!Çào da Santíssima Trindade 
'te a filha de Ana e Joaquim, e 
'llO esta menina poderá aceitar 

missão tão misteriosa e tão 
"!e? 

Ili aqui. por parte de Deus, um 
·o de escolha e de amor, e, 

, parte de Maria, um mistério 
pureza e Je humildade. 

"' 

• • 

��1ério da escolha di,ina! Mis­
da liberdade de Deus na dis­

�uiç.1o elas suas graças e dos seus 
! Deus é eterno e tudo o

Ele faz é feito fora do tempo, 
toda a eternidade, «antes de 

ll> o, séculos», segundo a ex­
. ·o bíblica. 
�e toda a eternidade, a nova 
l que deve esmagar a cabeça 
lt!J>Cnte, é objecto do amor di­

Desdc toda a eternidade, as 
Pessoas Divinas decretaram a 
ha de Maria para Mãe da 

Altíssimo que lhe deu o privilégio 
único da conceição imaculada; mas 
a sua humildade é produzida no seu 
coração como um fruto abençoado. 
Quando Ela cantar o seu Mag11ijica1.
reconhecerá que esta disposição da 
sua alma atraiu sobre si os olhares 
divinos - «respexit /111111ilitate111 a11-
cill«! sua!» (lançou os olhos sobre a 
humildade da sua ser\'a)... e o 
Todo-Poderoso fez em mim gran­
des coisas». 

Sem a sua aceitação, apesar da 
sua pequenez e humildade, estas 
«grandes coisas» seriam impossíveis. 
E é precisamente esta humildade 
que se traduziu na sua alma pela 
submissão total à vontade de Deus 
e lhe não permitiu pronunciar outra 
palavra que não fosse o SIM es­
perado. 

Neste momento histórico em Is­
rael, onde todas as mulheres am­
bicionam a honra de dar à luz o 
Messias esperado, - para partilha­
rem da sua glória, pois, em geral, 
esperam-no cheio de glória e de 
poder! - Maria deseja unicamente 
servi-to segundo os desígnios do 
Céu, sem prever, com certeza, que 
eles a conduzirão ao pé da Cruz do 
Calvário: «Eu sou a escrava do
Senhor». 

Foi o orgulho que perdeu o 
mundo; Jesus vem sal\'á-lo pela 
humildade e, em primeiro lugar, 
pela humildade de sua Mãe. O seu 
Evangelho será o código da humil­
dade; mas, tanto em relação a esta 
virtude como às outras, se verifica 
a palavra do livro dos Actos: 
«Começou por fazer antes de en­
sinar». Graças à humildade de 
Maria, um pobre carpinteiro de al­
deia levará aos homens as mais fe­
cundas luzes, a doutrina mais sa­
lutar, os exemplos mais perfeitos; 

e estabelecerá �i na terra, cimen­
tando-os no Seu Sangue, os alicer­
ces do maior Reino do mundo, 
Reino de justiça e de paz. 

E é tudo isto que não podia ter 
acontecido, se Nossa Senhora não 
tivesse dito: «Fia ti» 

• 
• • 

Fátima é uma adaptaç-ão do 
Evangelho ao nosso mundo onde o 
orgulho causa sempre imensas rui­
nas: Fátima será por isso também 
um mistério de humildade. 

Em 1917, não faltavam poderosos 
chefes de nações, sábios mestres de 
doutrina, aqueles «falsos» guias dos 
povos anunciados cm vários passos 
da Escritura, que faziam brilhar aos 
olhos das multidões a promessa de 
todos os bens. Porém, eles não 
tinham outra garantia do seu 
êxito senão o seu enorme poderio 
material e as suas orgulhosas am­
bições 

Não é o marxismo ateu dum Le­
nine, nem o racismo odioso dum 
Hitler que estabelecerão a paz e o 
bem na terra dos homens; eles não 
podem �emear senão desordem e 
morte! Não é deste� que o Céu 
se vai ser\'ir para dirigir os des­
tinos do mundo para a vida, a paz 
e o amor. 

Para nos dar esperança, Deus e 
Sua Mãe escolberão três criancinhas 
ignorantes e ignoradas, mas humil­
des e puras. Ê por meio delas que 
o Senhor fará, em nossos dias,
grandes coisas; uma vez mais, como
diz S. Paulo, Deus serve-se do que é 
fraco e pequeno para confundir os 
grandes e os fortes. (l Cor. 1, 27).

Dignai-vos, Senhora, ajudar-nos 
a compreender o misterioso poder 
da humildade e a fazer crescer esta 
virtude nos nossos corações ao 
lado da santa pureza. 

C. BARTHAS

graças não espacificadas 

-Armindo Bart,osa Fernandes, Figueiredo, 
Braga. 

-Maria Luls:l Moura do Couto, Porto. 
-António da Costa, Sobrndo, Valongo. 
- Olinda dos Santos &,queira, Castelo 

Viegas, Coimbra. 
-Maria da Anunciação Rocha e António 

de Meto, Cnd.ima • 
-Maria Conçahes, Sinllles do Douro.
-Celeste de Almeida Santos, AJcofra, 

Vouuta. 
- Olivia de Jesus Gomes Correia de Pinho, 

São 1>00.ro do Sul. 
- Luís M.�ciol dos Santos Portela, Espo­

sende. 
- Francisco Joaquim Felgl:eiras, Vale 

Certo, .\tognclouro, Brapnç,. 
- Laurínda da Silra Lima, Castelões, Gui-

marles. 
-Maria Valente de Almeida, A moca. 
-Maria Pereira da Sil\'1\, 'fürouqucla. 
-Camila Ferreiro Leão, S:1nti11go de 

Lustosa. 
-Américo Teixeira, S. Jo-lo da Cur.-eira, 

Monte,,egro. 
- Domilia Pires Morais, Montenegro. 
- Carminda de Sousa Carreira, Ponte do 

Linul. 
-Fernando Al,es, Fafe, Hospital. 
-M.'lllucl Alberto Jesus Ribeiro, Serudo 

GuimarAes. 
' 

-Alltónio \iegas, Praia do Ribatejo. 
-Adelaide Peneque Militão, Torres 0111S. 
-Laurinda da Costa e Sousa, Cnt,eço 

Santo, Termas de S. Vicente. 
-Raquel C11ll1<1iro.� Milho da Silva, San-

tarém. 
- Madalena Ferreira, Funchal, Madeira. 
-Marília cb Luz., Outeiro de Gatos, .\tecla. 
-Augusta FtrTCira .\!arques, Vila Pery, 

Moçambique. 
- Eduardo da Silva Lage, Lourenço Mar-

ques. 
-Ana de Sousa Macedo, Faial, Açores. 
-Emílb At.e1edo Macedo, Falai, Açores . 
-JúUa Coelho Mateus, Flores, Açores. 
-Marb Aurora Martinho Lourenço. Sen· 

rieiros, Sardoal. 
-Amadeu Vleirn, Canelas, Penafiel. 
-Elvira Namoru, Penajófa, Cnrmceira. 
-Elisa da Silva Ferreira, Em1esinde. 
-António Luls Bernardo, S. Jorge, Açores. 
-José Gil, Murtosa. 
-José Francisco dos Santos Míranda, Ca-

nid•lo, Gaia. 
-Josê Teixeira da Silva, Agilde, Celorico 

de Basto. 
-Maria Antónia da Cunha, Agilde, Ce-

lorico de Basto. 
- António M.1rques, Sa.nguinbeda. 
- Manuel Baptlsta Maranhllo, \.1lra. 
-Manuel Mtndes Fontes, Arouca. 
- Emília Pereirn, Cinfães, Douro 
-Joaquim Pinto, Cinfães • 

• �nda Pessoa, quando tomar a 
ureza humana sem nada perder 
>il3 divindade, a mãe que dará 
'».! terra um Filho que será o 

Igreja em honra de Nossa Senhora da Fátima no Brasil 
-Mar��·�.

A-;ccnsão Duarte, Romnlheir.a, 

único do Pai. 
�e toda a eternidade, este 

lo único ama a que será Sua 
&, e, no momento de criar a sua 

enriquecê-la-:i de todos os 
dil inos de que uma criatura 

« ser ornada. Em previsão da 
� maternidade divina, a sua alma 
!'i criada isenta da mancha que 
lfi:a todos os filhos de Adão 

os e,tigmas do pecado. 
O, de sígnios divinos são impene­
,lis; mas, se nós nos a\'enturamos 
sondar as suas profundezas, po­
emos dizer, como todos os co­

dorcs do Evangelho, que o que 
'!OU o pensamento dh ino sobre a 

�de Ana, foi a purc,a e a humil­
e perfeitas da sua alma. 

•
• 

•

� 1ua pureza é um puro dom do 

Escreve-nos o Rev. Sr. P.• Arnúndo 
lglesia.s, sacerdOle espanhol a trabalhar 
no meio do mato do Brasil, a comuni­
car-nos que vai ali erguer uma igreja 
om honra de Nossa Senhora da Fátima, 
para substituir uma outra que Já ruiu e 
de que nos enviou a fotogra6a. 

Trata-se de gente muito pobre de 
meios materiais o que deseja ser aju­
dada nesta necessidade para a sua vida 
espiritual - um novo templo - que vão 
consagrar a Nosaa Senhora da Fátima. 

O Rev. P.• Armindo lembra, entre 
outros meios dei.zados à itúclativa e 
amor de cada um, os seguintes: 

1.• - Rezar a Nossa Senhora da Fá­
tima pelo bom êxito deste empreendi­
mento, certamonto muito do Seu agrado. 

2.• - Mandar donativos em dinheiro. 
3. • - Enviar intenções do missas 

para o sacerdote encarregado deste 
bom povo. 

4.• - Vender lívros que ele mandará 
a quem se quiser encarregar desta 
tarora. 

Na esperança do que muitos dos 
nossos leitores vão ajudar este sacer-

dote, aqui deixamos a sua direcção 
para onde devem escrever: Rev.­
Sr. Padre Armindo lglesias, Vigário 
de Glicério, MACAÉ, Rio de Janeiro, 

BRASIL. 

Jornais enviados aos Cruzados da Fatima 

Mês de Janeiro 

Angrn do Heroísmo 
Faro .•. 
A,·ciro •• 
Braga .• 
Bragança. 
Beja •• 
Coinibra 
ll:,·ora . 
Funchal. 
Guarda . 
Lamego 
Leirb . 
Lisboa 
Viseu ••• 
Portlllegre 
Porto .. 
Vila R<>al. 
Qu<>lím:uic •... 
Louroço Marques. 

15.485 
5.70 9 

6.12 1 
35. 6 13 
3.5 17 
3. 623 
7.915 
3.193 

I0.099 
7.5 87 

18.627 
6.406 
13.562 

S.8 63 
7.241 

3 9.179 
li.SIS 

130 
2.400 

204.3 17 

-Maria Mnrques Pires, Pinheiro da Bcm-
posta. 

- Maria da Conc,,içào Mago, Sihes. 
-Custódia Maria Gonçalres, Scqueirô, 

Monte dos Santos. 
- Dcolinda d:, Cru,; Laranjeiro, Frossos 

A,·cjro, 
' 

- Maria Zelina Almeida, TondelQ. 
- :'11arb da Coaceição Silooes Filipe 

Serpi� 
' 

-Maria de Sous:i do Vale, Lisboa. 
- Manuel Teixeira Ávila, Calhetn, Açores. 
- Maria Soares Leal e Filomena Loot Si-

mões, Terceira, Açores. 
-Maria José de Ar:1újo Cardo'iO, S. Cris­

tó1iio, Cinfães. 
-Ana da Conc,,içà-0 Ferreira. Guarda. 
-Rosa Correia Lemos. Souto. Vi ta da 

Feira. 
-Maria Fcm.'lllda Esteves Romano, Co­

vilhã. 
- Delfina Pires Faria, Lomba, Sabugal. 
-Alice Elísu\ria Dias de Bairos, Rabo de 

Peixe. Açores. 
- Fitomcoa Melo Cruz. \'il:I F= do 

Campo. 
-Ctam Rodrlgu<'S de Abreu, S. Pedro do 

Sul. 
- Maria Augusta Martins, Tnbosa do 

Carregal. 
- Mari., Alzúa de Olil-eirn. Tenuas de 

S. Vic:ffltt. 



4 VOZ DA FÁTIMA 
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NO CINQUENTENÁRIO 

DAS APARIÇÕES 
A diocese de Aveiro prepara uma peregrinação ao Santuario 

C
OMO é sabido, ocorre neste ano de 1967 o cinquentenário das Aparições 

da Fátima. 
O Episcopado português publicou recentemente uma Pastoral co­

lectiva, em que se lembra esse acontecimento e a importância que ele 
tem tido na restauração da vida religiosa em Portugal. 

Para se certificar do seu valor, foi organizado, na devida altura, o processo 
canónico, com todas as cautelas e o rigor que a Igreja costuma pôr na averiguação 
de factos desta natureza. Dele se concluiu que as Aparições da Fátima são dignas 
de crédito. Como disse Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, 
não foi a Igreja que impôs Fátima, mas Fátima que se impôs à Igreja. 

Desde então a Cova da Iria tornou-se lugar de peregrinação. De todos os 
cantos do Pais e, cada vez mais, também do estrangeiro acorrem à Fátima multi­
dões de peregrinos. 

Se não falta quem ali vá apenas com a curiosidade do turista, a grande 
maioria é levada por sentimentos de devoção e fé religiosa. Basta olhar para o 
que se passa nas estradas que conduzem à Fátima, nas vésperas das grandes pe­
regrinações. Pessoas de todas as condições sociais sujeitam-se ao descon­
forto de uma viagem longa e penosa, para assim manifestarem a gratidão por 
favores obtidos e para implorarem de Deus, por intercessão da Virgem Maria, 
as graças de que necessitam. 

Essa expressão de fé e espirito de penitência, tão em harmonia com ;, men­
sagem que Nossa Senhora transmitiu acs Pastorinhos, constitui um vivo teste­
munho dos peregrinos, a que não ficam indiferentes quantos os vêem passar. 

Todos os meses, sobretudo de Maio a Outubro, a Cova da Iria é cenário de 
manifestações de piedade e devoção. Bastou que, por momentos, o Céu se 
abrisse e a Mãe de Jesus falasse a três crianças inocentes, para que o cume de 
uma serra agreste se transformasse numa grande lareira, onde se tem vindo 
a retemperar, de há cinquenta anos para cá, a alrna dos portugueses. 

t cedo ainda para se fazer a história destas cinco décadas, mas parece justo 
que o cinquentenário das Aparições da Fátima seja celebrado com a alrna agra­
decida e o desejo sincero de nada deixar perder da Mensagem que ali nos foi 
transmitida. 

Entre os actos colectivos indicados pelo Episcopado português para a cele­
bração deste acontecimento está a organização de peregrinações diocesanas ao 
Santuário da Fátima. 

Depois de ter ouvido o parecer dos Rev.••• Arciprestes, especialmente con­
vocados para tratar deste assunto, tenho o gosto de anunciar aos meus queridos 
Diocesanos que a peregrinação da Diocese de Aveiro se realizará no Domingo, 
4 de Junho de 1967. 

Espero que nela tome parte o maior número de pessoas, representando 
todas as paróquias da Diocese. 

O programa será, em linhas gerais, o seguinte : 
Da parte da manhã, às 11 horas, concentração de todos os peregrinos, à 

entrada do Santuário (Cruz Alta), partindo dali em procissão para a esplanada 
onde, às 11.30 horas, será celebrada a Santa Missa pelo Prelado da Diocese. 

Da parte da tarde, às 16 horas, haverá uma hora de adoração diante do 
Santíssimo Sacramento exposto, seguida de Consagração das famílias a Nossa 
Senhora e Procissão com a imagem que se venera na Capelinha das Aparições. 

Uma Comissão Diocesana, constituída pelos Rev."'0
• Arciprestes de Aveiro, 

Padre Manuel António Fernandes, e Arc-ipreste de Ílhavo, Padre Sebastião An­
tónio Rendeiro, tomará à sua conta a boa ordem da peregrinação. Os Revs. Pá­
rocos providenciarão quanto ao transporte dos fiéis das suas paróquias. 

Para que a Peregrinação Diocesana venha a dar todos os frutos que dela 
esperamos, terá de ser organizada com a devida antecedência. Não se trata 
apenas de interessar, da maneira que os Revs. Párocos julgarem mais adequada, 
o maior número possível de pessoas e de assegurar com tempo os transportes 
necessários, mas ainda preparar espiritualmente os peregrinos (e aqueles que não 
podendo ir à Fátima, serão peregrinos em espírito). A peregrinação valerá 
espiritualmente o que tiver sido a sua preparação. Não vamos à Fátima para fazer 
turismo, mas por motivos religiosos. 

Importa, por isso, propor aos peregrinos, com a devida antecedência, as 
intenções a recomendar e os objectivos a atingir. 

As intenções serão as seguintes: 
1.0 Agradecer ao Senhor as graças que, pelas mãos de Maria, Ele tem der­

ramado sobre cada um de nós, sobre a Santa Igreja e a nossa Pátria, nestes cin­
quenta anos ; 

2.• Pedir ao Senhor, por intercessão do Coração Imaculado de Maria, a 
graça da paz para o mundo e especialmente para Portugal, tão dolorosamente 
provado nas suas Províncias Ultramarinas ; 

3. • Pedir ao Senhor a santificação das familias, a paz social realizada na jus­
tiça e na caridade, o aumento das vocações para o serviço da Igreja na vida reli­
giosa e sacerdotal e a sua santificação e perseverança. 

Os objectivos serão estes: 
l.• Inculcar no espírito dos fiéis, qualquer que seja a sua idade e condição 

social, o apreço e a estima pela vida em graça. Pelo Baptismo tornámo-nos 
filhos de Deus. A vida cristã consiste, em última análise, em vivermos como tais. 

2.• Inculcar no espírito dos fiéis o hábito da recitação do terço em família 
- símbolo da coesão de todos os membros do agregado familiar e meio, reco­
mendado por Nossa Senhora aos Pastorinhos, de obter a paz social e e união dos 
homens, a começar por aqueles que vivem debaixo do mesmo tecto e se sentam 
à mesma mesa. Felizes as crianças que ouvem os pais a rezar em voz alta! 

Ox�á a peregrinação à Fátima constitua ocasião de um forte revigoramento 
da vida cristã dos nossos queridos Diocesanos! 

Esta Exortação Pastoral será lida pelos Revs. Párocos e Capelães à estação 
da Missa de um dos próximos domingos do mês de Fevereiro. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1967. 
f MANUEL, Bispo de Aveiro 

1álima e a pa2 no mun 
ATÉ QUE PONTO A MENSA­
GEM DA FÁTIMA TERÁ CON­
CORRIDO PARA A PAZ DO 
MUNDO? 

- Só Deus o sabe. Deus confunde 
a razão humana, realizando coisas 
grandes com meios pequenos, hu­
mildes. Umt1 Ave-Maria, secundada 
110 Céu pela Virgem Poderosa, pode 
mais que todo o poder dos homens. 
Não recomendava Nossa Senhora, 11a 
primeira Grande Guerra, ao Fran­
cisco da Fátima. que re=asse o terço 
para alca11çar a pa=? 

Quem tem estudado a Mensagem 
da Fátima ,uio tem dú,•ida da inter-
1•e11ção misericordiosa de Nossa Se­
nhora. Às crianças privilegiadas das 
Aparições, a «Linda Senhora», como 
dizia a mais nom. a11u11cio11 o termo 
da primeira guerra. 

E da segunda Grande Guerra, 1/(io 
foi anunciado, sete meses antes do 
seu início, em carta de 6 de Fe,•ereiro 
de 1939 ( a guerra rebentou 110 I. 0 de 
Setembro), da qual tenho o resumo 
escrito pela ,mio do Bispo de Leiria 
e que li integralmente 110 original, 
que Portugal sofreria algo das co11-

sequências da guerra, mas, gra(W 
consagração que o Episcopa1/o fi: 
do País ao Coração Imaculado 
Maria, seria por Ela protegic/Q! 

E logo 110 princípio do 3.0 mês 
guerra, em carta de 2 de De:e 
da mesma origem, não era con, 
cado ao Papa ( segundo meto, 
Padre Luís Gonzaga da F0/1 
historiador da Fátima residente 
Roma), 'que a graça da pa: 
dida a Portugal era penhor do 
Nossa Senhora alcançaria paro 
Mundo, desde que este se co,irl'TII 
se lhe consagre? 

Há toda uma teologia da pa: 
tudo o que precede. A guerr� 
fruto do pecado. Só a co11rt1 
dos corações à l.,!i de Cristo -
dade. justiça e amor - a podem 
tahe/ecer 1u1 Terra. A essénda 
J\1e11sagem da Fátima é esta: s 
o Evangelho. «Não ofendam mais
Nosso Senhor», últimas pa/arros 
Aparição.

0. MA1'UEL GONÇALVfSÜ
JEIRA, Cardeal-Patriarca 
Lisboa, cm « 1ovidades•.
29/1/1967.

Pereurinacao mensal de Janeiro 
As cerimónias da peregrinação 

deste mês tiveram a presença de um 
numeroso grupo de emigrantes de 
diversos pontos do País, cm es­
pecial da diocese de Leiria. 

Dias antes, 35 casais de emigran­
tes da diocese de Nossa Senhora 
estiveram cm retiro espiritual, que 
terminou com as cerimónias da pe­
regrinação. 

Apesar do frio, os actos litúr­
gicos realizaram-se ao ar livre, 
celebrando-se a mi�sa no altar ex­
terior da Basílica. 

De manhã, houve as missas ha­
bituais celebradas pelos capel�.cs da 
Basílica e ,outros sacerdotes. 

Às I O horas, rezou-se o terço 
diante da Capela das Aparições, 
donde saiu a procissão com a ve­
neranda imagem de Nossa Senhora. 
Nela tomaram parte os sacerdotes, 
servitas e nu mcrosos fiéis. 

Celebrou a missa dos doentes 
Monsenhor António Antunes Bor­
ges, reitor do Santuário, acolitado 
pelo Pároco da Fátima, P. • Manuel 
António Henriques, e pelo Padre 
Manuel dos Santos Craveiro. que 
dirigiu a parte litúrgica, e ainda 
pelo Padre Manuel Pereira, que 
dirigiu os cânticos. 

Ao evangelho fez a homilia o 
Cónego Dr. José Galamba de Oli­
veira que, referindo-se à presença dos 
peregrinos emigrantes, lembrou o 
cumprimento dos seus deveres, em es­
pecial a devoção a Nossa Senhora, 
nos países onde o trabalho os leva. 
Referindo-se às próximas come­
morações do Cinquentenário das 
Aparições, lembrou a todos o 
cumprimento integral da Mensagem 
da Fátima. 

O Senhor Dom João Pereira Ve­
nâncio, Bispo de Leiria, que assis­
tiu à missa, deu a bênção aos docn-

tes e dirigiu uma saudação aos 
regrinos a quem anunciou a 
mcação do Senhor D. DQmingos 
Pinho Brandão para seu Bispo 
xiliar, convidando os peregrinos 
estarem presentes na Fátima, q 
Sua Ex." Rev. m, aqui celebrar. 
dia 13 de Fevereiro. 

As cerimónias terminaram com 
procissão do adeus. 

Episcopado portugu 
O Santo Padre nomeou, rtt 

mente, três novos bispos portugue, 
São eles: 

D. ANTÓNIO DOS REIS R 
DRIGUES, natural de Vila /'i 
de Ourém, diocese de L1iria. 
meado bispo titular de Madat!II 
e 11uxilia1 do Vigário Castrense 
Em.• o Sr. Cardea l-Patriarca 
Lisboa, como capelão-mor da; For 
Armadas Portuguesas. Foi sag 
no dia 8 de Janei.Jo pelo Sr. Catd 
-Patriarca, na igreja dos Jeróni 

D. MANUEL FRANCO FA 
CÃO, da diocese de Lisboa, 
meado bispo titular de Teleple 
auxiliar do Patriarcado. Foi sag 
na igreja de S. Vi :ent,� de Foni, 
Lisboa, no pass2do dia 22, �ndo -
grante o Sr. Núncio Apostólico 

D. D0M1NG0S DE PJNH 
BRANDÃO, da diocese do Po 
nomeado bispo titular de Filaca 
auxiliar de Leiria.. A sua sagri • 
foi no passado dia 29, na Sé 
Porto, sendo sagrante o Sr. Nún, · 
Apostólico. 

A Sua,. Ex."' Rt�. "'" apr 
a VOZ DA FÁTIMA rrspeil 
felicitaçõlll>, implorando do Cé� 
mais copiosas bênçãos para o 
episcopado. 
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